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Em assembleias na Soma e Pró-Sol (foto), 
Aerocar, Kewpie e Milton Sossida, em 

Ribeirão Pires; Hydac e RW, em São Bernardo, 
trabalhadores aprovaram as propostas 

negociadas pelo Sindicato. 

Trabalhadores conquisTam 
acordos de Plr
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FoME PoR juStiçA
Depois de 26 dias, os ativistas encerraram a greve de fome pela liberdade do 

ex-presidente Lula. Em ato na manhã de sábado, eles conclamaram a população 
a seguir mobilizada. Lula enviou uma carta para demonstrar apoio e gratidão aos 
manifestantes: "Não tenho palavras para agradecer o gesto e a atitude de vocês em 
defesa da democracia", escreveu.
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Reunião da Diretoria Plena

Quinta-feira, dia 30, 
às 14h, na Sede



Lula Livre
Ao receber o prêmio de melhor 
ator no Festival de Cinema de 
Gramado (RS), Osmar Prado 
pediu o restabelecimento demo-
crático e a liberdade de Lula. 

“Lulaço”
Atos aconteceram em São Paulo 
na Praça Benedito Calixto e no 
Mercadão. Também em um 
shopping em Natal e em uma es-
tação de trem no Rio de Janeiro.

Direitos políticos suspensos
João Doria, do PSDB, foi conde-
nado à suspensão dos direitos 
políticos, por improbidade ad-
ministrativa no uso do símbolo 
'SP Cidade Linda'. Ainda cabe 
recurso. 

13º dos aposentados
INSS começou ontem a pagar 
a 1ª parcela do 13º salário 
dos aposentados, que será de 
50% do valor do benefício. Os 
depósitos serão feitos até 10 de 
setembro. 

fotos: divulgação
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Dica do Dieese

QuE FiM 
lEvou o 

cARRo 
PoPulAR?

Ainda que os interesses pela 
questão ambiental tenham ga-
nhado força nos últimos anos e 
também tenham surgido novas 
tecnologias de facilitação da 
mobilidade urbana, o automó-
vel permanece como um dos 
principais sonhos de consumo 
das pessoas.  E no Brasil, desde 
2012, esse sonho tem se distan-
ciado de uma parcela específica 
da sociedade, aquela que se 
orgulhava pela compra do seu 
famoso “pé duro”.

No primeiro semestre de 
2012, ano de recorde históri-
co nas vendas de automóveis 
no Brasil, os 20 veículos mais 

vendidos naquele período to-
talizaram 953,3 mil unidades, 
com preço médio de R$ 46 mil 
(atualizados para junho/2018).  
No primeiro semestre deste 
ano, os 20 veículos mais ven-
didos somaram 638,3 mil uni-
dades, com preço médio de R$ 
60,2 mil, uma elevação de 31% 
no período.

Uma parte dessa elevação 
se justifica pela melhoria na 
qualidade dos carros, mas ain-
da temos veículos que estão 
longe dos padrões europeus e 
norte-americanos. As melho-
rias se deram principalmente 
nas questões de segurança 

veicular e eficiência energética, 
incluindo uma menor emissão 
de gases poluentes. 

Mas a grande questão é que 
mais uma vez o automóvel se 
transforma num objeto de luxo, 
distante do poder de compra do 
trabalhador brasileiro. Deixado 
de lado, o carro popular reflete a 
desigual realidade do País, onde 
a crise política e econômica des-
trói empregos e rebaixa a renda 
dos trabalhadores, enquanto 
nas ruas passam a reinar as 
caríssimas SUVs.

Comente este artigo. Envie um e-mail para
sumetabc@dieese.org.br

Subseção do Dieese

Na última semana, na nossa região, 
duas mulheres foram vítimas do ódio 
de seus ex-parceiros. Alessandra Oli-
veira da Silva foi morta a facadas pelo 
ex-marido na tarde de sábado, no bairro 
Demarchi, em São Bernardo, quando ia 
para o trabalho. O casal havia se sepa-
rado há três meses. Na quinta-feira, 23, 
Vanessa Caetano de Oliveira foi morta 
após brigar com o namorado, no Jardim 
Zaíra, em Mauá. 

O feminicídio é um crime assustador 
que está crescendo no Brasil e precisa ser 
combatido, mas também é preciso ter 
claro onde o ciclo de violência começa 
e como ele se expande.

Segundo o Anuário do Fórum Brasi-
leiro de Segurança, divulgado em agosto 

deste ano, as mortes violentas intencio-
nais aumentaram em 3% de 2016 a 2017. 
Já os crimes de feminicídio cresceram 
19% no mesmo período. 

A violência contra a mulher está es-
truturada na herança de uma sociedade 
patriarcal, focada na supremacia do 
homem e na consequente opressão das 
mulheres. Assim, os meninos criados 
nesse sistema se tornam machos que se 
consideram donos das mulheres, sejam 
elas mães, irmãs, namoradas, esposas. E 
é essa sensação de posse que faz com que 
se sintam no direito de tirar-lhes a vida.

Apesar de o debate sobre o tema estar 
cada dia mais presente nas redes, nas 
mídias, nas conversas em ruas, praças, 
escolas e no ambiente de trabalho, o que 

é positivo, ainda há uma enorme parcela 
da população que nem sequer se atreve 
a discutir o tema, ficando, assim, mais 
fragilizada e vulnerável. 

Se não bastasse tudo isso, o machis-
mo arraigado e a falta de investimento 
atual em educação e cultura, a propa-
gação do ódio vem crescendo em nosso 
País. E nesse clima de intolerância e falta 
de empatia, muitos ainda apoiam arma-
mento da população, o que só agravaria 
o problema.

É preciso que as mulheres sejam livres 
no pensar e no agir. A nós, cabe comba-
ter qualquer tipo de opressão contra elas 
e criar filhos e filhas mais conscientes, 
em um ambiente baseado no afeto, no 
companheirismo e na igualdade.

AMBiENtE DE iNtolERâNciA 
coNtRiBui PARA AuMENtAR cRiMiNAliDADE

divulgação
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fotos: adonis guerra

Em assembleias realizadas nas 
fábricas da base, os trabalha-
dores aprovaram as propostas 

de Participação nos Lucros e Resulta-
dos, PLRs, negociadas pelo Sindicato. 

Na Soma e na Pró-Sol, em Ribeirão 
Pires, a assembleia foi na quinta-feira, 
dia 23. O pagamento será em parcela 
única. O CSE na Soma, Carlos Tadeu 
Caratti, o Tadeu, reforçou a impor-
tância de unidade dos trabalhadores 
para a conquista da PLR. 

“Tivemos um aumento significati-
vo em relação ao valor do ano passa-
do na Soma e na Pró-Sol. Isso só foi 
possível com o empenho e respaldo 
do chão de fábrica para negociar a 
PLR”, afirmou. 

Quem ficar sócio dos Metalúrgicos 
do ABC até o fim de setembro será 
isento da contribuição negocial. O 
Sindicato vai fazer a Campanha de 
Sindicalização nas fábricas em breve. 

O coordenador da Regional Ribei-
rão Pires e Rio Grande da Serra, Mar-
cos Paulo Lourenço, o Marquinhos, 
explicou como estão as negociações 
de Campanha Salarial. 

“As duas empresas pertencem ao 
Grupo 8 e os patrões estão ousados 
na tentativa de retirar direitos. É 
muito importante a mobilização dos 
trabalhadores neste momento em que 
a data-base se aproxima”, disse. 

“O ano é complicado pelo fim da 
ultratividade, em que a Convenção 
Coletiva atual deixa de valer se não 
chegarmos a um novo acordo. Por isso, 
será preciso muita unidade para con-
quistar as cláusulas sociais, reposição 
da inflação e aumento real”, defendeu. 

Também em Ribeirão Pires, os 
companheiros na Aerocar, Kewpie 
e Milton Sossida aprovaram as pro-
postas de PLR. Na Aerocar, a primei-
ra parcela será paga em setembro e 
a segunda, em fevereiro. Na Kewpie 
e Milton Sossida, a primeira parcela 
foi paga neste mês e a segunda, será 
em março.

São Bernardo
Na Hydac, em São Bernardo, os 

trabalhadores aprovaram a proposta 
de PLR negociada pelo Sindicato na 
sexta-feira, dia 24. A primeira parcela 
será paga em setembro e a segunda, 
até o fim de janeiro. Os companheiros 
aprovaram também a contribuição 
negocial. 

O coordenador de área, José Cai-
tano Lima, falou sobre a Campanha 
Salarial e a importância de renovar 
a Convenção Coletiva de Trabalho. 

“A Hydac pertence ao Grupo 2, 
que tinha Convenção Coletiva assi-
nada por dois anos e que se encerra 
agora. São as cláusulas sociais que 
garantem os direitos que temos no 
dia a dia. Agora, mais do que nunca, 
temos que estar mobilizados na luta 
para contrapor a reforma Trabalhista”, 
afirmou. 

Na RW, a PLR foi aprovada em as-
sembleia na quarta-feira, dia 22, com 
pagamento único em setembro. 

“Negociamos a PLR conforme 
a pauta dos trabalhadores e conse-
guimos chegar a uma proposta que 
atendesse o pessoal”, contou o coor-
denador de área, Simão Barbosa de 
Matos Neto, o Soró.

Nas assembleias em Ribeirão Pires e São Bernardo, os dirigentes ressaltaram a importância da mobilização 
para conquistar as cláusulas sociais e econômicas na Campanha Salarial

Trabalhadores aProvam ProPosTas 
de Plr negociadas Pelo sindicaTo

hydac

soma e pró-sol



•	 O Santos recebe o Indepen-
diente hoje pelo jogo de 
volta das oitavas de final 
da Libertadores. A ida, na 
Argentina, terminou 0 a 0. 

•	 Gustavo Henrique é dúvida 
do Peixe na Libertadores. O 
zagueiro levou 15 pontos na 
testa depois do choque com 
Gregore contra o Bahia. 

•	 O Corinthians quer usar a 
vitória sobre o Paraná como 
“receita” para a partida 
contra o Colo Colo. O Timão 
precisa vencer por dois gols.

•	 Com apenas dois titulares 
em campo no empate sem 
gols contra o Internacional, 
o Palmeiras chegou ao seu 
nono jogo consecutivo sem 
sofrer gols. 

tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

O secretário de formação 
da Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos, CNM-CUT, e 
representante da CUT no Con-
selho Nacional do Senai, José 
Roberto Nogueira da Silva, o 
Bigodinho, foi pego de surpre-
sa com a denúncia feita pelo 
jornal Intercept Brasil, sobre 
a Confederação Nacional das 
Indústrias, CNI, querer redu-
zir verbas dos programas de 
aprendizes, que formam jovens 
para o mercado de trabalho.

De acordo com a matéria, 
o Senai teria formalizado um 
pedido de corte de 75% do 
total de vagas do Programa 
Jovem Aprendiz, em reuniões 
reservadas compostas por 
representantes de grandes 
empresas e nenhum sindicato 
de trabalhadores.

“A indústria brasileira está 
se dissolvendo. Vemos que 
não existe a tal retomada da 
economia prometida em 2016, 
não tem investimentos e nem 
uma política clara do Sistema S 
após o golpe”, disse o dirigente 
que reforçou a importância 

AMEAçA DE DESMoNtE Do jovEM APRENDiz PREocuPA 
REPRESENtANtE DoS tRABAlHADoRES

divulgação

do Programa para os jovens 
brasileiros, as maiores vítimas 
dos recordes de desemprego 
dos últimos anos.

“Nessa onda de desem-
prego, o jovem cada vez mais 
precisa de qualificação profis-

sional para se inserir no mun-
do do trabalho e nós vamos 
cobrar sempre a manutenção 
e expansão do programa, em 
todas as reuniões, deliberativas 
ou não”, reforçou.

A bancada dos trabalha-

dores levou ao Conselho do 
Senai as pautas da classe tra-
balhadora. Uma delas é, jus-
tamente, o papel da CNI para 
recuperar a indústria nacional 
e a contrapartida social da 
entidade.

EScolA DoNA liNDu 
ABRE iNScRiçõES 
PARA cuRSoS NA 

QuiNtA-FEiRA
A Escola Livre para Formação 

Integral “Dona Lindu” abre ins-
crições para os cursos de Desenho 
Técnico Mecânico, Eletricista 
Instalador e Informática Básica, 
do convênio Sindicato/Senai, nos 
dias 30 e 31 de agosto e 3 e 4 de 
setembro, das 9h às 18h. Av. En-
carnação, 290, Piraporinha, na 
Regional Diadema do Sindicato. 
Mais informações sobre quem 
pode se inscrever: 4061-1048 ou 
smabc.org.br/formacao.

DESENHO TÉCNICO 

MECÂNICO

Terça; quarta e quinta
Das 13h às 17h

28 VAGAS

IDADE MÍNIMA 

16 ANOS

INFORMÁTICA BÁSICA

Libre Office

Quarta e sexta
Das 12h às 15h 

 e 18h às 21h

23 VAGAS
por turma

IDADE MÍNIMA 

14 ANOS
ELETRICISTA

 

INSTALADOR

Terça a sexta
Das 12h às 15h

16 VAGAS

IDADE MÍNIMA 

18 ANOS

libertadores

Hoje – 19h30
Santos x Independiente 

Pacaembu

adonis guerra


